
SUCESSÃO 

uisas de Collor, sob sus 
o deputado N•lmário Miranda, o Vox Populi está conduzindo a opinião dos entrevistados O presidenciável Leonel Brizola também tem suas dúvidas. 

liados das pesquisas 
o de voto realizadas pe-

lo irl. uto Vox Populi — lidera-
das e contratadas pelo presiden-
ciável Fernando Collor de Mello 
(PRN), que retornou ontem cedo 
ao Brasil depois de 15 dias na Eu-
ropa — estão sob suspeita. Para o  
deputado estadual mineiro Nil-
mári Miranda (PT), o Vox Po-
puli stá conduzindo a opinião 
dos ntrevistados. Segundo Nil-
mário, a indução estaria ocorren-
do n medida em que, após reco-
lher ps dados pessoais do entre-
vista o, os pesquisadores pergun-
tam m quem ele vai votar e, de-
pois, indagam "por que", mas so-
mente quando a resposta é Collor 
ou B mola, como se apenas o voto 

' em u dos dois candidatos fosse 
impo tante. 

O deputado petista pensa 
até en entrar com um recurso no 
Trib nal Superior Eleitoral para 
impe ir que o Vox Populi conti-
nue ivulgando suas pesquisas. 
Outr que não confia nas prévias 
do instituto é o presidenciável do 
PDT "Todas estas pesquisas são 
susp itas", disse Brizola ontem no 
aero orto de Brasília, onde por 
pouc não tropeçou nó próprio 
Coll r, que, após desembarcar no 
Rio, chegava à Capital Federal 
em um jatinho alugado. Há urna 
semana, Brizola garantiu ter visto 
uma outra pesquisa indicando 
queda de Collor e sua própria as-
censão na preferência do eleitora-
do. Na prévia do Vox Populi, di-
vulgada anteontem, Brizola caiu 
(de 1 13% para 12,8%) e Collor su-
biu (1e 41% para 42,8%). 

Para não se encontrar com 
BrizOla, Collor preferiu descer es-
condido pelo portão Norte do ae-
roporto, abandonando asgessores 
e amigos que o esperavam no sa-
guão. Avisado, Brizola desafiou: 
"Gotaria que esse moço não fos-
se co arde", e continuou critican-
do a pesquisas. 

Em Belo Horizonte o asses-
sor e imprensa do instituto res-
pondeu às acusações. Alexandre 
Horta .garantiu que os "questio-
nários de pesquisa eleitoral estão 
rigorosamente de acordo com o 
código de ética" da associação do 
setor, "não induzindo de forma 
alguma a opinião dos entrevista-
dos". Sobre a denúncia de Mima-
rio Miranda, Horta explicou que 
"esta limitação é feita para pou-
par tempo, sendo isto técnica cor-
rente, ou seja, pedir explicação 
apenas para o voto nos dois can-
didatos que ocuparam melhor po-
sição nas preferências da pesquisa 
anterior". 

Hoje Fernando Collor de 
Mello segue para Diamantina,-
junto com a deputada peemede-- 
bista Márcia Kubitschek. Lá a fi-
lha do ex-presidente JK anunciará 
oficialmente sua decisão de "col-
lorir", apesar da inútil tentativa 
de sua mãe, dona Sarah, para de-
movê-la da idéia. Dona Sarah não 
se conforma com a decisão de 
Márcia, que antes de -collorir" 
havia empenhado seu apoio a 
Ulysses Guimarães, do PMDB. 
Segundo amigos da família, Már-
cia quer se lançar candidata ao 
governo de Minas Gerais. Para is-
so, conta com o apoio da atual vi-
ce-governadora, Júnia Marise, 
que também apóia Collor apesar 
de pertencer ao PMDB. 

Mas a herança eleitoral de 
Juscelino Kubitschek, que Collor 
espera receber das mãos de Már-
cia em Diamantina, pode estar 
perdida. "Juscelino é apenas uma 
lembrança", afirma Francisco 
Caracciollo Lopes, presidente da 
Câmara da cidade mineira. "Jus-
celino existe aqui como existe lá", 
resume, mineiramente, o verea-
dor. Quando Collor desembarcar 
na cidade, às 17h30 de hoje, en-
contrará muito pouco de JK. Não 
existem em Diamantina herdeiros 
políticos nem genéticos do ex-pre-
sidente. A própria Márcia, sem o 
sobrenome Kubitschek, seria ape-
nas mais uma turista na cidade. 

Outra pesquisa 
Urna prévia eleitoral reali-

zada de 24 de junho a 4 de julho 
pelo Serviço de Pesquisa Econô- 
mica e Social, em Goiânia, de-
monstra que os goianos "collori-
ram". Segundo a pesquisa, Collor 
tem 50,3% das intenções de voto 
em 10 cidades do Estado. O se-
gundo mais votado é Lula (PT), 
com 4,74%, seguido de Ulysses 
Guimarães (PMDB), 3,17%. 

Comentando sua liderança 
nas prévias, Collor disse, ao de-
sembarcar no Rio, que "elas re-
gistrarão ainda mais meu cresci-
mento". Considerando sua via-
gem à Europa um êxito, ele mani-
festou confiança em que, se eleito, 
encontrará os caminhos para o 
Brasil sair da crise em apenas seis 
meses. 
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Collor, no Galeão: "A viagem foi um êxito". Brizold, desccinfi,ado dos pesqw.sos. 


